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Transporte Público Reforço à rede de proteção

Sandro Mabel projeta 
expansão de metronização 
para outras linhas de ônibus

Casa da Pessoa Idosa é reconstruída 
com estrutura moderna e foco em 
dignidade, diz Daniel Vilela
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Caiado anuncia promoção de 650 profissionais 
na celebração pelo Dia Nacional dos Bombeiros
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Infraestrutura viária

Caiado inaugura pavimentação da 
GO-447 entre Divinópolis e GO-118

O governador Ronaldo 
Caiado inaugurou, 
nesta terça-feira 

(08/07), as obras de pavi-
mentação da GO-447, no 
trecho entre Divinópolis até 
a GO-118 no sentido Monte 
Alegre de Goiás. Com aporte 
de R$ 142 milhões, a rodo-
via recebeu serviços em um 
trecho de 60,5 quilôme-
tros. “Vejam a dimensão do 
nosso avanço por aqui. Nós 
estamos transformando a 
região. Isso é levar desen-
volvimento para a popula-
ção”, afirmou ao anunciar a 
entrega da primeira grande 
transversal construída no 
Nordeste goiano.

A construção da nova 
pista de rodagem – com pa-
vimento em microrrevesti-
mento – compreende ainda 

a construção de uma ponte 
sobre o Riacho Seco. A obra 
estruturante facilita a liga-
ção entre rodovias radiais 
como BR-020, BR-153 e 
GO-118. A entrega também 
irá facilitar o escoamento 
da produção agroindustrial 
entre Goiás, Tocantins, Bahia 
e Distrito Federal, além de 
favorecer o deslocamento 
no roteiro turístico entre 
destinos como a Chapada 
dos Veadeiros e o Parque 
Estadual de Terra Ronca. 

Caiado vistoriou a obra 
e pontuou aos moradores 
da região como as ações 
atuais contrastam significa-
tivamente com o cenário de 
décadas passadas. “Nós go-
vernamos com transparên-
cia e seriedade. São obras 
de infraestrutura, é rodovia, 

é condição de implantar 
um maior número de pon-
tes nesse estado de Goiás”, 
destacou. “É só comparar 20 
anos com sete anos e vocês 
veem o que esse Nordeste 
é hoje”, comparou ao citar 
o potencial da localidade. 
“Nós temos aqui as maio-
res minas de terras raras do 
mundo”, lembrou.

O presidente da Agência 
Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra) refor-
çou que, desde o ingresso 
de Caiado no Estado, a re-
gião Nordeste passou a ser 
assistida por investimentos. 
“Não tem obra que deixa 

um gestor mais feliz do 
que aquela que combate 
as desigualdades regionais 
e puxa o desenvolvimento 
para quem ainda estava es-
quecido”, endossou. 

O projeto viário benefi-
cia 20 municípios da região: 
Alto Paraíso de Goiás, Alvo-
rada do Norte, Buritinópolis, 
Cavalcante, Colinas do Sul, 
Damianópolis, Divinó-
polis de Goiás, Flores de 
Goiás, Guarani de Goiás, 
Iaciara, Mambaí, Nova 
Roma, Monte Alegre de 
Goiás, São Domingos, São 
João D’Aliança, Simolândia, 
Sítio d’Abadia, Vila Boa, Te-

resina de Goiás e Posse.
A prefeita de Divinópolis, 

Isteiner Abreu, reforçou a re-
levância da pavimentação. 
“Essa obra é extremamente 
aguardada pela população 
do Nordeste goiano e repre-
senta mais do que uma via 
de ligação. Representa de-
senvolvimento, integração 
regional, mais segurança 
e qualidade de vida para o 
nosso povo”, enalteceu. “O 
governador está ligando as 
cidades que antigamente 
eram abandonadas”, afir-
mou o prefeito de Monte 
Alegre, Felipi Campos, ao 
lembrar que a espera se 

prolongou por décadas.

Infraestrutura viária
O Governo de Goiás 

tem realizado, desde 2019, 
constantes investimentos 
na melhoria viária da re-
gião Nordeste do estado. 
Foram concluídas a sina-
lização da GO-118, entre 
Teresina de Goiás e Monte 
Alegre; e a implantação de 
uma ponte de 12 metros 
na GO-549, entre Campos 
Belos, Monte Alegre de 
Goiás e o distrito de Vazan-
te, em Divinópolis. Juntas, 
as intervenções somam 
mais de R$ 900 milhões. 

Construção da primeira rodovia 
transversal do Nordeste goiano 
recebeu R$ 142 milhões. Com 
60,5 quilômetros de extensão, no 
sentido Monte Alegre de Goiás, obra 
facilita escoamento agroindustrial e 
impulsiona turismo na região 
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Caiado entrega à população obra da GO-447, que vai facilitar a ligação entre rodovias radiais como BR-020, BR-153 e GO-118 

em goiânia

Casa da Pessoa Idosa é reconstruída com estrutura 
moderna e foco em dignidade, diz Daniel Vilela

Reconstruída com investi-
mento superior a R$ 13,2 
milhões, a nova Casa da 
Pessoa Idosa da Vila Mu-
tirão foi entregue nesta 
terça-feira (08/07) em 
Goiânia. O espaço conta 
com 24 unidades habita-
cionais adaptadas, centro 
comunitário e estrutura 
completa para acolher 48 
idosos em situação de vul-
nerabilidade, oferecendo 
atendimento social, médi-
co e psicológico. Durante a 
inauguração, o vice-gover-
nador Daniel Vilela desta-

cou a qualidade do projeto 
e o compromisso do Esta-
do com a população idosa.

“Estamos entregan-
do uma estrutura de alto 
padrão, com moradias 
confortáveis, acessíveis e 
bem equipadas. Além dis-
so, o espaço conta com 
áreas para lazer, terapias 
ocupacionais, atividades 
musicais e piscina cober-
ta, oferecendo dignidade 
e bem-estar a quem mais 
precisa”, afirmou Daniel. 
Com 2.537 metros quadra-
dos de área construída, o 

projeto segue os padrões 
da NBR 9050/2020 e mar-
ca a estreia do modelo 
de centro-dia público na 
capital – serviço que será 

expandido para outras re-
giões do estado.

Idealizada pela OVG, 
a Casa reúne ambientes 
como salão de festas, 

academia de reabilita-
ção, salas de informática, 
artesanato e enferma-
gem, além de refeitório e 
espaços de convivência. 
Cada moradia possui 52 
metros quadrados, com 
acessibilidade total, ven-
tilação natural e sistema 
de segurança moderno.

Reforço à rede 
de proteção

O projeto integra as 
políticas sociais do Go-
verno de Goiás, que já 
investiu mais de R$ 8,1 
bilhões na área desde 
2019. “Esse é um público 
que cresce em todo o país 
e merece atenção espe-
cial do poder público. O 
Governo de Goiás está 
comprometido em am-

pliar políticas voltadas às 
pessoas idosas, garantin-
do locais de convivência, 
acolhimento e qualidade 
de vida”, destacou o vice-
-governador.

Além de Goiânia, o mo-
delo da Casa da Pessoa 
Idosa será levado a outros 
municípios, ampliando o 
atendimento humaniza-
do à população idosa em 
situação de vulnerabilida-
de, mas com autonomia. 
“A tendência é expandir 
esse modelo para outras 
regiões do estado. Já te-
mos outras iniciativas em 
andamento, como a nova 
unidade ao lado do TCE e a 
reforma da Vila Vida, para 
que mais municípios tam-
bém contem com espaços 
humanizados como este”, 
completou Daniel.
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Daniel Vilela durante entrega da nova Casa da Pessoa Idosa na 
Vila Mutirão: investimento de R$ 13,2 milhões para acolhimento 

humanizado de idosos em situação de vulnerabilidade.

Unidade na Vila Mutirão oferece 
acolhimento e centro-dia para 48 
idosos em situação de vulnerabilidade; 
investimento supera R$ 13,2 milhões
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Caiado anuncia promoção de 650 profissionais 
na celebração pelo Dia Nacional dos Bombeiros

O governador Ronal-
do Caiado anunciou 
nesta segunda-feira 

(7/7) a promoção de 650 
profissionais do Corpo de 
Bombeiros Militar do Es-
tado de Goiás (CBMGO) 
e participou da entrega 
da Ordem do Mérito Dom 
Pedro II, a mais alta con-
decoração concedida pela 
corporação. “O trabalho do 
Corpo de Bombeiros tem 
sido um orgulho. É uma 
corporação que, a cada dia, 
mostra sua capacidade de 
interagir com as ações da 
população em quaisquer 
momentos, seja em en-
chentes, na seca, em incên-
dios ou problemas sociais 
de todo tipo, até mesmo 
em outros estados. As bom-
beiras e bombeiros goianos 
são moldados no sentido 
de ajudar”, disse o chefe do 
Executivo estadual.

A solenidade marcou 
as comemorações do Dia 

Nacional do Bombeiro, ce-
lebrado em 2 de julho. Em 
seu discurso, o governador 
destacou a importância da 
promoção, que abrange 
121 oficiais e 529 praças, 
representando 21% do 
quadro total de bombeiros 
em 2025. “Fizemos a estru-
tura do Corpo de Bombei-
ros avançar em termos de 
atendimento. As unidades 
nas grandes cidades estão 
muito mais aglutinadas 
para fazer o primeiro ata-
que aos problemas, mas 
não deixamos de levar 
competência para as pes-
soas em todas as regiões 
do estado. Hoje, Goiás tem 
a maior organização para 
enfrentar catástrofes. Não 
somos mais pegos de sur-
presa”, explicou Caiado, ao 
ressaltar o compromisso 
do governo com a valori-
zação da corporação, es-
sencial para a segurança 
pública e proteção da vida.

Com uma estrutura 
moderna e profissionais 
altamente capacitados, 
o Corpo de Bombeiros 
Militar de Goiás atua no 
combate a incêndios urba-
nos e florestais; resgates 
e salvamentos terrestres, 
aquáticos e em altura; 
atendimento pré-hospita-
lar; ações de defesa civil e 
iniciativas educativas. 

A promoção de 2025 
é – juntamente com a do 
ano passado que contem-
plou 33% do efetivo – uma 
das maiores promoções 
da história da instituição. 
“Já tivemos 2.345 promo-
ções em três anos. A atual 
gestão do Estado tira he-
róis do mesmo posto em 
que estavam parados há 
10 anos e promove eles. 

É a materialização do re-
conhecimento ao trabalho 
sério e comprometido rea-
lizado diariamente. O Cor-
po de Bombeiros vive um 
ciclo virtuoso de investi-
mentos, tecnologia, expan-
são territorial, tudo com os 
olhos voltados ao futuro, 
pela liderança e confian-
ça do governador Ronaldo 
Caiado, que dá autonomia 

para que possamos inovar”, 
afirmou o comandante-
-geral, coronel Washington 
Luiz Vaz Júnior.

Honraria
A cerimônia também foi 

palco da entrega da Meda-
lha Dom Pedro II, honraria 
concedida a indivíduos 
e corporações militares, 
nacionais e estrangeiras, 
em reconhecimento por 
serviços, ações ou méritos 
excepcionais. A condeco-
ração, regulamentada pelo 
Decreto n.º 6.898, de 27 
de abril de 2009, reforça a 
valorização daqueles que 
contribuem significativa-
mente para a segurança e 
o bem-estar da sociedade. 

Ao todo, 419 persona-
lidades receberam a ho-
menagem. Entre elas, o 
comandante-geral do Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Mato Grosso do Sul, coro-
nel Frederico Reis. “Recebo 
essa homenagem repre-
sentando uma corporação. 
Ter isso vindo de um estado 
tão promissor como Goiás 
mostra a parceria entre os 
estados da região Centro-
-Oeste”, pontuou o militar.. 

Evento marca ainda a entrega 
da Medalha Dom Pedro II, maior 
honraria concedida pela instituição
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Deputados Aqui leva cidadania a mais de 90 mil goianos 

Entre fevereiro e ju-
nho de 2025, o Progra-
ma Deputados Aqui, da 
Assembleia Legislativa 
do Estado de Goiás (Ale-
go), percorreu dez muni-
cípios goianos e realizou 
mais de 90 mil atendi-
mentos diretos à popu-
lação. As edições acon-
teceram em Morrinhos, 
Rubiataba, Goianésia, 
Caçu, Santa Helena, For-
mosa, Padre Bernardo, 
Campo Alegre de Goiás, 
Valparaíso e Mozarlân-
dia. A iniciativa levou 
serviços gratuitos de 
saúde, cidadania, assis-
tência social, empreen-
dedorismo e cultura por 
meio de uma estrutura 
itinerante que se tornou 
referência no estado.

O presidente da As-
sembleia, deputado Bru-
no Peixoto (UB), desta-

cou o impacto social do 
projeto: “O Deputados 
Aqui mostra, na prática, 
que o Legislativo pode 
e deve estar próximo do 
cidadão. Em cada mu-
nicípio que visitamos, 
ouvimos as pessoas, 
atendemos suas necessi-
dades e entregamos ser-
viços que mudam vidas. 
Esse é o papel da Alego: 
ser agente transforma-
dor nas comunidades”.

Balanço positivo

Para o diretor de Parti-
cipação Popular da Alego, 
Elias Vaz, o programa já 
colhe frutos concretos e 
tem promovido transfor-
mações significativas nas 
localidades atendidas.

“O que vimos nesse 
primeiro semestre foi um 
engajamento real da po-

pulação. As pessoas estão 
com necessidade de servi-
ços públicos de qualidade 
e, muitas vezes, têm acesso 
facilitado apenas quando 
a Assembleia vai até elas”, 
afirmou. “Os serviços de 
oftalmologia, castração 
de animais e os atendi-
mentos da Defensoria 
Pública continuam sen-
do os mais procurados, o 
que reforça que estamos 
acertando nas escolhas”, 

completou o diretor.

Mobilização 
e logística

A preparação de cada 
edição começa dias antes 
do evento, com equipes 
da Assembleia Legislativa 
e dos parceiros realizando 
montagem da estrutura e 
divulgação por meio das 
rádios locais, em carros de 
som e redes sociais, além 

de escolas e panfletagem. 
“A mobilização é inten-

sa não só no dia do evento, 
mas na semana que an-
tecede o programa. Tra-
balhamos com logística e 
comunicação estratégica 
para garantir que ninguém 
fique de fora”, explicou 
Elias Vaz. O evento acon-
tece sempre aos sábados, 
em espaços amplos e de 
fácil acesso, facilitando a 
presença das famílias.

Parcerias e 
estrutura

Com uma nova roupa-
gem em 2025, o Deputa-
dos Aqui é uma evolução 
do Projeto Alego Ativa com 
formato ampliado e mais 
parcerias estratégicas, como 
Defensoria Pública do Esta-
do de Goiás (DPE-GO), Polí-
cia Civil de Goiás, Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO), Fecomércio, Ema-
ter, Senar, Sesc, Senac, Se-
brae, Fieg/Senai, Saneago, 
Equatorial, AGR, prefeituras 
e câmaras municipais.

Serviços 
oferecidos

O programa oferta consul-
tas médicas, odontológicas 
e oftalmológicas, exames 
de imagem, auriculoterapia, 
emissão de documentos, 
orientações jurídicas gratui-
tas, castração de animais com 
o Castramóvel, distribuição 
de mudas nativas, cursos pro-
fissionalizantes e atividades 
culturais e recreativas.
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APARECIDA DE GOIÂNIA 

Prefeitura e Conselho promovem a 15ª Conferência 
de Assistência Social com foco nos 20 anos do SUAS

A Prefeitura de Apa-
recida de Goiânia, 
por meio da Secre-

taria Municipal de Assis-
tência Social, juntamente 
com o Conselho Munici-
pal de Assistência Social, 
promovem nestes dias 7 e 
8 de julho a 15ª Conferên-
cia Municipal de Assistên-
cia Social. A conferência é 
realizada a cada dois anos 
e integra o ciclo nacional 
de debates do Sistema 
Único de Assistência So-
cial (SUAS), promovendo o 
controle social, a partici-
pação popular e o aprimo-
ramento das ações volta-
das à garantia de direitos.

Realizado no espa-
ço multiuso da Cidade 
Administrativa Maguito 
Vilela, o evento reuniu 
profissionais da rede so-
cioassistencial, usuários 
dos serviços, represen-
tantes de entidades e 
da sociedade civil orga-
nizada. Com o tema “20 
anos SUAS: construção da 
proteção social e resis-
tência”, a conferência tem 
como objetivo avaliar 
as políticas públicas em 
andamento, propor me-
lhorias para os serviços 
ofertados no município e 
eleger os delegados que 

representarão Aparecida 
na etapa estadual.

A secretária de As-
sistência Social, Mayara 
Mendanha, destacou que 
a conferência é um espa-
ço essencial para o diá-
logo entre poder público, 
trabalhadores da rede e 
população. Segundo ela, 
o evento reafirma o com-
promisso da gestão com a 
reconstrução da assistên-
cia social em Aparecida. 
“Esse é um momento de 
escuta e de construção 
coletiva, para que juntos 
possamos fortalecer as 
políticas públicas de as-
sistência social em nosso 
município. Sabemos que 
no início da gestão en-
frentamos grandes desa-
fios, com unidades deses-
truturadas, equipamentos 
danificados e formulários 
preenchidos de forma in-
correta. Mesmo com con-
tenções necessárias por 
causa das dívidas herda-
das, a gestão Vilela vem 
atuando firme no propó-
sito de reorganizar tudo 
com responsabilidade e 
foco nas pessoas”, afirmou.

Mayara também re-
conheceu o papel fun-
damental dos servidores 
da pasta. “Não poderia 

deixar de enaltecer os 
nossos servidores da as-
sistência social, que com 
dedicação e persistência 
não abandonaram a mis-
são diária de acolher e 
ajudar quem mais precisa. 
Nosso objetivo é mudar 
vidas. Estamos aqui para 
melhorar a vida das pes-
soas e garantir dignidade 
a cada família atendida 
em Aparecida.”

O presidente do Conse-
lho Municipal de Assistên-
cia Social, Gilmar Pacheco, 

ressaltou a importância 
de se debater os temas da 
Conferência e auxiliar nos 
debates estaduais para a 
criação de políticas pú-
blicas reais para auxiliar 
as famílias em situação 
de vulnerabilidade.

“É a partir de debates 
como este que ajudamos 
na melhoria do atendi-
mento e das políticas 
municipais de apoio às 
famílias carentes e que 
precisam de uma atua-
ção firme dos poderes 

Executivos e Legislativos. 
Sem este trabalho dos 
assistentes sociais em 
parceria com os agentes 
públicos, não teríamos 
conquistado tantos bene-
fícios e agora precisamos 
focar nos próximos 20 
anos do SUAS, pois este é 
um serviço fundamental 
na garantia dos direitos 
de todos”, comentou.

Presente no evento, o 
deputado estadual Mauro 
Rubem reforçou seu com-
promisso com o fortale-

cimento do SUAS e valo-
rizou os avanços obtidos 
nas últimas décadas. “Tive 
a honra de contribuir com 
os estudos e projetos que 
ajudaram a consolidar o 
Sistema Único de Assis-
tência Social em Goiás e 
no Brasil. O SUAS é uma 
política pública estrutu-
rante, que garante direitos 
e deve ser cada vez mais 
fortalecida com financia-
mento permanente, parti-
cipação popular e compro-
misso institucional.”. 

Ações, propostas e representatividade 
marcam os dois dias de debates na 
Cidade Administrativa Maguito Vilela Jh
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Transporte Público

Prefeito Sandro Mabel projeta expansão de 
metronização para outras linhas de ônibus

A Prefeitura de Goiâ-
nia vai ampliar o sistema 
de metronização, atual-
mente implantado no 
corredor BRT Leste-Oeste, 
para outras linhas e fai-
xas exclusivas de ônibus. 
A tecnologia, que utiliza 
inteligência artificial para 
dar prioridade aos ônibus 
nos cruzamentos semafó-
ricos, reduziu o tempo de 
viagem no trecho entre os 
terminais Novo Mundo e 

Praça da Bíblia. Com a me-
tronização, a velocidade 
média dos ônibus saltou 
de 15 km/h para 22 km/h, 
com meta de chegar a 25 
km/h nos próximos meses.

A expectativa da ges-
tão é implantar o sistema 
em 200 quilômetros de 
corredores em até quatro 
anos. O prefeito Sandro 
Mabel afirma que o obje-
tivo é tornar o transporte 
coletivo mais eficiente 

e atrativo, incentivando 
a população a deixar o 
carro em casa. “Além dos 

dois eixos do BRT, vamos 
expandir às demais linhas 
ou faixas exclusivas de 

ônibus”, afirma.
A metronização funcio-

na por meio de sensores 
instalados nas vias e nos 
veículos, que enviam in-
formações a uma central 
para liberar os semáforos 
na aproximação dos ôni-
bus, reduzindo paradas e 
melhorando a fluidez. O 
secretário municipal de 
Engenharia de Trânsito, 
Tarcísio Abreu, explica que 
a expectativa é de que os 
ganhos operacionais se 
ampliem à medida que a 
metronização avance nos 
corredores da cidade. “O 
próximo trecho que rece-
berá essa tecnologia será 

os 6km entre os terminais 
Praça da Bíblia e Praça A. 
A previsão é que comece a 
rodar até o final do segun-
do semestre”, explica.

Segundo a Companhia 
Metropolitana de Trans-
portes Coletivos (CMTC), 
no trecho onde a tecno-
logia já opera, o número 
de paradas caiu de quatro 
para uma. Além da expan-
são do sistema, a prefeitu-
ra também prevê a reto-
mada dos ônibus menores 
sob demanda, conhecidos 
como “citybus”, como parte 
da estratégia para tornar 
o transporte público mais 
funcional e competitivo.
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Tecnologia utiliza inteligência 
artificial para dar prioridade aos 
ônibus nos cruzamentos semafóricos
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Haddad: bets ganham fortuna, mas 
mandam dinheiro para fora do país

O ministro da Fa-
zenda, Fernando 
Haddad, defendeu 

nesta terça-feira (8) que 
as bets paguem mais im-
postos no país. Para ele, 
as casas de apostas vir-
tuais (bets) devem pagar 
taxas mais elevadas, a 
exemplo do que ocorre 
com os cigarros e as be-
bidas alcoólicas.

“O governo anterior 
tratou as bets como se 
fosse a Santa Casa de 
Misericórdia, sem cobrar 
um centavo de impostos 
das bets durante quatro 
anos”, disse ele, em en-
trevista. “Os caras estão 
ganhando uma fortuna 
no Brasil, gerando muito 

pouco emprego, mandan-
do para fora o dinheiro 
arrecadado aqui, e que 
vantagem a gente leva?”, 
questionou o ministro.

“Para mim, tem que 
tratar as bets na linha do 
que é o cigarro e a bebi-
da alcoólica. É uma coisa 
difícil de administrar e há 
vários casos na história 
de que, quando proíbe, 
piora. Temos que enqua-
drar esse setor de uma 
vez por todas”, defendeu.

De acordo com o mi-
nistro, medidas como essa 
que preveem maior taxa-
ção das bets são importan-
tes para o governo. 

“Nosso objetivo é um 
só: depois de 10 anos es-

tamos buscando resulta-
dos fiscais robustos para 
garantir que a economia 

continue crescendo, com 
baixo desemprego e in-
flação em queda. Mas a 

impressão que dá é que 
tem algumas pessoas 
querendo sabotar o cres-

cimento econômico do 
país a troco da eleição do 
ano que vem”.

Ministro defendeu que sites de apostas 
paguem mais impostos no país Di
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Câncer de cabeça e pescoço pode dar sinais na boca: 
entenda quando procurar um bucomaxilofacial

Feridas persistentes na 
boca, manchas esbranquiça-
das ou avermelhadas, nódu-
los no pescoço e dificuldade 
para mastigar ou engolir 
são sinais que, muitas vezes, 
passam despercebidos. Mas, 
em alguns casos, podem in-
dicar o início de um câncer 
de cabeça e pescoço, que 
ocupa hoje a quinta posição 
entre os mais incidentes 
no Brasil, de acordo com a 
Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia de Cabeça e Pescoço 
(SBCCP).

Em meio à campanha 
Julho Verde, realizada pela 
SBCCP, que busca alertar a 
população sobre a impor-
tância da prevenção, diag-

nóstico precoce e tratamen-
to adequado do câncer de 
cabeça e pescoço – que afe-
ta áreas como boca, gargan-
ta, laringe, faringe, tireóide, 
glândulas salivares e região 
sinonasal – é importante 
destacar o papel relevante 
do cirurgião bucomaxilofa-
cial neste processo. 

No Hospital Mater Dei 
Goiânia, essa atuação come-
ça desde o primeiro sinal de 
alerta: “O cirurgião-dentista 
tem papel essencial na 
identificação precoce de le-
sões suspeitas na cavidade 
oral, maxilares e estruturas 
adjacentes”, explica o buco-
maxilofacial Leonardo An-
drade. “Também realizamos 

biópsias, exames clínicos e 
atuamos diretamente nas 
reconstruções cirúrgicas, 
quando necessário.”

O que observar e 
quando procurar 
o especialista

O termo “câncer de ca-

beça e pescoço” engloba 
diversos tipos de tumores 
malignos que atingem 
estruturas como cavidade 
oral, língua, gengiva, amíg-
dalas, mandíbula, laringe, 
glândulas salivares, seios 
paranasais, tireoide e pele 
da face. Segundo dados do 
Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca), cerca de 80% dos 
casos diagnosticados no 
Brasil entre 2000 e 2017 
foram identificados já em 
estágio avançado. O estu-
do também apontou uma 
relação direta entre o grau 
de escolaridade e o tempo 
de detecção, o que destaca 
a necessidade de ampliar o 
acesso à informação.

Entre os sintomas que 
devem motivar a busca 
por uma avaliação médi-
ca estão feridas na boca 
que não cicatrizam após 

15 dias, manchas de co-
loração incomum, nódu-
los ou inchaços na região 
da mandíbula, sangra-
mentos espontâneos, dor 
persistente no pescoço 
ou mandíbula, rouqui-
dão sem causa definida e 
mobilidade dentária sem 
motivo gengival aparen-
te. “Também é importante 
estar atento a qualquer 
dificuldade para abrir a 
boca, mastigar ou engo-
lir”, afirma o bucomaxilo-
facial Leonardo Andrade.

No Hospital Mater Dei 
Goiânia, a equipe de buco-
maxilofacial atua de forma 
integrada com cirurgiões 
de cabeça e pescoço, es-
tomatologistas, cirurgiões 
plásticos e outros profis-
sionais. O objetivo é acom-
panhar o paciente em 
todas as fases do trata-

mento, desde o diagnós-
tico até a reabilitação 
funcional e estética. “A 
atuação multiprofissional 
garante um cuidado mais 
completo e centrado na 
qualidade de vida do pa-
ciente”, explica o cirurgião.

Além do suporte es-
pecializado, a prevenção 
continua sendo a principal 
estratégia. Evitar o tabagis-
mo e o consumo excessivo 
de álcool, manter a higiene 
bucal em dia, usar protetor 
solar nos lábios e visitar re-
gularmente o dentista são 
hábitos que ajudam a re-
duzir o risco de desenvolver 
tumores na região. “É im-
portante que a população 
incorpore o autoexame na 
rotina e não adie a procura 
por atendimento quando 
houver qualquer alteração”, 
esclarece o bucomaxilo.
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Odontólogo Leonardo Andrade, 
cirurgião bucomaxilofacial 

Especialista do Hospital Mater Dei Goiânia 
explica sintomas de alerta e o papel do 
bucomaxilofacial na campanha Julho Verde
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lei do ex

João Pedro marca dois e tira Fluminense 
da Copa do Mundo de Clubes
Com direito a lei do 

ex, o Fluminense foi 
derrotado por 2 a 0 

(ambos gols do atacan-
te brasileiro João Pedro, 
uma revelação do Trico-
lor das Laranjeiras) pelo 
Chelsea (Inglaterra), na 
tarde desta terça-feira 
(8) no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey, e foi 
eliminado da Copa do 
Mundo de Clubes.

Desta forma, o Brasil 
vê cair o seu último re-
presentante na competi-
ção organizada pela Fifa 
(após as eliminações de 
Flamengo, Botafogo e 
Palmeiras). Já a equipe 
inglesa aguarda a outra 
semifinal da competição, 
que será disputada na 
próxima quarta-feira (9) 
por PSG (França) e Real 
Madrid (Espanha), para 
conhecer o seu adversá-
rio na grande decisão.

Lei do ex
A equipe comandada 

pelo técnico Renato Gaú-
cho encontrou muitas 
dificuldades no primei-
ro tempo diante de uma 
equipe inglesa que sabia 
o que fazer com a bola no 
pé. Sem contar com o vo-
lante Martinelli, suspen-
so por acúmulo de car-
tões amarelos, o Tricolor 

das Laranjeiras perdeu a 
maioria das disputas no 
meio de campo, onde o 
equatoriano Moisés Cai-
cedo e o argentino Enzo 
Fernández ditavam o rit-
mo do Chelsea.

Outra arma do time 
comandado pelo técnico 
italiano Enzo Maresca era 
o português Pedro Neto, 

que realizava grandes jo-
gadas pela ponta esquer-
da. E foi desta forma que 
o Chelsea abriu o placar. 
Aos 17 minutos, Cano 
vacilou e João Pedro fi-
cou com o domínio para 
lançar Pedro Neto, que 
avançou em velocidade 
antes de levantar a bola 
na área. Thiago Silva cor-

tou parcialmente e a bola 
sobrou para o brasileiro 
João Pedro, que bateu, 
da entrada da área, para 
marcar um golaço.

Diante de uma equipe 
superior tecnicamente, o 
Fluminense tinha mui-
tas dificuldades de criar 
algo, e encontrou sua 
melhor oportunidade de 

marcar aos 25 minutos. 
Hércules tabelou com 
Cano e bateu na saída 
do goleiro Robert Sán-
chez, mas o lateral espa-
nhol Cucurella chegou 
antes para cortar.

Aos 34 o torcedor tri-
color teve um sopro de 
esperança, quando o juiz 
assinalou pênalti em fa-

vor do time das Laran-
jeiras após a bola tocar 
no braço de Chalobah. 
Porém, o francês Fran-
çois Letexier foi chamado 
pelo VAR (árbitro de ví-
deo) e anulou sua marca-
ção inicial.

Após o intervalo, o 
time das Laranjeiras vi-
veu seu pior momento no 
confronto, apresentando 
muitas dificuldades de 
manter a posse de bola e 
vendo o Chelsea dominar 
as ações. Desta forma a 
equipe inglesa não de-
morou a ampliar sua van-
tagem. Aos 10 minutos o 
uruguaio Bernal perdeu o 
domínio da bola e Palmer 
tocou para Enzo Fernán-
dez, que lançou João Pe-
dro na ponta esquerda. O 
brasileiro avançou, se li-
vrou da marcação e bateu 
com violência a bola, que 
morreu no ângulo do gol 
defendido por Fábio.

A partir daí o técnico 
Renato Gaúcho passou a 
substituir jogadores de 
defesa por de ataque e 
bagunçou de vez a equi-
pe tricolor, que pouco 
conseguiu fazer diante 
de um Chelsea muito or-
ganizado, que mostrou 
qualidade para segurar a 
vantagem, e a classifica-
ção, até o apito final.

Atacante revelado pelo Tricolor 
é destaque na vitória do Chelsea
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